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Cuidado com SMS falsos simulando ser “Mannings” para 

evitar o roubo de dados de cartão de crédito 

  

A Polícia Judiciária (PJ) 

descobriu recentemente que os 

burlões se faziam passar pela loja 

“Mannings”, enviando mensagens de 

texto aos cidadãos a dizer que o prazo 

de validade dos bónus da sua conta 

estava prestes a expirar. Depois, a 

mensagem encaminhava os 

interessados a clicarem em links 

contidos naquela mesma mensagem. 

Contudo, ao fazer-se o clique nos 

referidos links, as pessoas eram 

levadas a um site falso da “Mannings” onde supostamente poderiam trocar pontos por 

produtos a preços baixos tratando-se, portanto, de um esquema para obter informações 

pessoais do utilizador e do cartão de crédito das vítimas.  Com esses dados de cartão de 

crédito, os burlões usavam-nos ilegalmente na rede. 

Para mais facilmente enganar as vítimas, os burlões usam meios tecnológicos para 

alterar o nome do remetente do SMS de phishing, fazendo-as pensar que tais mensagens 

são verdadeiras e enviadas pela "Mannings". Em 2 de Abril, a PJ recebeu denúncias de, 

pelo menos, dez cidadãos que foram vítimas dessa táctica de fraude, resultando em perdas 

que variam de alguns mil a dezenas de milhar de patacas. 
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A loja em questão já divulgou um esclarecimento no seu site oficial, declarando que 

nunca envia mensagens de texto com links solicitando dados bancários dos cidadãos. 

Nos últimos meses, têm ocorrido vários casos de burlas relacionadas com 

mensagens de phishing em Macau. Anteriormente, os burlões  fingiram ser de várias 

empresas de telecomunicações e plataformas de pagamento electrónico, agora estão a 

fazer-se  passar por grandes lojas. Assim, o Centro de Coordenação de Combate a 

Fraudes da PJ apela novamente aos cidadãos: 

1. Não clique em links contidos em mensagens de texto de forma aleatória; 

2. Mesmo que os SMS sejam enviados em nome da entidade conhecida, antes de 

proceder a qualquer acto (nomeadamente inserir dados bancários e de cartão de crédito) 

deve-se confirmar a sua veracidade com a mesma entidade através de canais oficiais ; 

3. Para evitar cair em armadilha de burla, desconfie de promoção online que ofereça 

presentes adicionais por pontos e com o preço muito mais abaixo do mercado; 

4. Qualquer suspeita de fraude, deve ser reportada imediatamente à PJ através da 

linha aberta para a prevenção das burlas, nº 8800 7777 ou através da linha aberta 993. 
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